PROJETO DE LEI Nº 202, DE 2018

Dá a denominação de "Pedro Krusicki" ao viaduto localizado na Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros (SP-294), km 424+138m, no Município de Garça.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Pedro Krusicki” o viaduto localizado na Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros (SP-294), km 424+138m, no Município de Garça. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Pedro Krusicki, nascido em 10 de junho de 1929, na cidade de São Manoel, filho de imigrantes croatas, caçula de onze irmãos, mudou-se ainda criança para a cidade de Bocaina/SP, após o falecimento de seu pai José Krusicki, lá residindo, juntamente com sua mãe e irmãos, até os 17 anos, quando veio para a Cidade de Garça/SP, no ano de 1947, trabalhar no ramo de selaria, juntamente com seu irmão Luiz Krusicki, que já possuía estabelecimento comercial nesse ramo.

Na sua juventude, Pedrão, como era carinhosamente conhecido, foi um grande esportista, participando de várias equipes de nossa várzea, em especial o Bangu, e também defendendo as cores do time de basquetebol do Garça Tênis Clube em competições municipais e regionais, em destaque os Jogos Regionais de 1965 e 1966, quando junto com sua equipe de "bola ao cesto", conseguiram classificação para os Jogos Abertos dos respectivos anos.

Ao término de sua carreira de atleta, Pedrão continuou militando no setor esportivo garcense, como integrante do quadro de árbitros da Liga Municipal de Futebol e depois como dirigente dessa entidade.

Pedrão sempre tinha uma história nova para contar, até porque foi um atleta polivalente. Gostava de falar dos tempos que jogou futebol, basquetebol, voleibol, e quando representou Garça no atletismo em competições regionais.

Na política, exerceu a vereança, na legislatura de 1973 a 1976 e posteriormente assumiu a vaga deixada com a extinção de mandato do vereador Boanerges do Prado Vianna, de 1981 a 1982. A cidade deve a Pedro Krusicki a construção da Praça Tancredo Neves. Na época, a Prefeitura planejava doar a quadra inicial (a que fica ao lado da Tintas & Tintas e defronte o restaurante Tempero Manero), para uma empresa mariliense do setor moveleiro, construir sua filial em Garça. Pedrão constituiu advogado e entrou com ação judicial impugnando a doação. Diante dos sólidos argumentos apresentados por Pedrão, a empresa resolveu desistir da doação e posteriormente a Prefeitura acabou decidindo pela construção da praça. Na defesa de seus projetos, o amigo Pedrão era realmente inflexível".

Casou-se em 10 de janeiro de 1957, com Odette Gonçalves Krusicki, e juntos tiveram quatro filhos, Ana Maria, Pedro Luiz, Carlos José e Ricardo Antônio e oito netos.

Em janeiro de 1959, em sociedade com seu cunhado Francisco Guilherme Constantino Bertolluci, mais conhecido como Chico Sapateiro, montou seu comércio na Rua Coronel Joaquim Piza, onde permaneceu por longos 51 anos, encerrando suas atividades aos 81 anos.

Pedrão Krusicki era fervoroso torcedor do glorioso Sport Clube Corinthians Paulista. O seu estabelecimento comercial, a Selaria São Geraldo, era ponto de encontro dos esportistas para "discutir" futebol, falar dos grandes times de SP, do Garça FC, a seleção brasileira e os campeonatos em andamento. Ah!!! E também um pouco da política da cidade, outro assunto que despertava o interesse dos frequentadores. Com certeza algumas decisões foram iniciadas ou decididas ali, que o diga o ex-prefeito Assis Bosquê, frequentador assíduo.

Pela sua história não restam dúvidas de que a homenagem ora pretendida com a apresentação deste projeto de lei é mais do que justa.

Pelo exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a sua aprovação.

Sala das Sessões, em 6/4/2018.

a) Rita Passos - PSD

